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·o "cão de fila" da .\juda 

Dol• ap6doa de "!u•• bocas - Uma duque1a e 
um Jacobino .... D. Ne\rada e o Hnho.r l\lon10 
Co•ta-1' cl~~r.relra de prata ,de D. Lut1 Fl· 
llpe ·-Recordação de uma revolta.-- O tribuno 

da plrtie • Pombal 

Ainda ha dias narrei como a senhora duqueza do Porto insultara o 
meu amigo 'dr. Custodio José Vieira, chamando-lhe <malandro> e já 
agora · tenho que arquivar o outro epitheto que lhe colaram <o cão de 
fila >. Já vejo qÚe não ha em Portugal, pessoa mais crivada de maus 
nomes do que esse meu pobre amigo. E' o São Custodio dos doestos ; 
tem mais frechas no corpo do que o proprio S. Sebastião. 

Desta vez, porém, ao apodarem-no de 'cão não foi a voz sua\•e 
de uma duqueza que tal epiteto lhe lançou. Como se sabe, a esposa de 
D. 1\fonso queria uns objectos que ele não lhe podia entregar sem de· 
fraudar o Estado, e, nessa conformidade, irritada e fula, chamou-lhe 
<malandro > : 

E' um processo de despeito · exteriorisado num palavrão. 
O que queria. quem lhe chamou <cão de fila> ? E' logico perguntar 

ísto e tambem, quem assim o titulou. O autor desta ultima alcunha 
dizia o excelente Diario de Lisboa, fõra um ex-ministro, de alto tipo 
publico, que está, actualmente, em Paris. Não ha ali senão dois indivi· 
duos nestas condições: <senhor. l\fonso Costa e o senhor João Chagas. 

Qual dos dois seria capaz de semelhante invenção? Sem duvida o 
primeiro, porque o segundo, sendo, de condão lilerario, acharia, sem 
duvida, melhor palavra para designar o f uncionario legalista : chamar­
lhe-ia: O 1\rgus, da l\juda, se estivesse em maré romantica, a sen­
tinela de Pompeia, Javert ou bacharel-atalaya. Cão de fila é cousa que 
só podia lembrar a quem não tem delicadezas, serenidades, bons ter· 
mos. Cão de · fila é o animal que vem logo á imaginação de um ser· 
:renho, de um beirão das bandas dos Herminios. Logo partiria do senhor 
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tudo quanto publiquei atê hoje, excepto o vendido à Lumen, que é quasi 
nada, pertence-me. 

Com Camilo é infecto , o procedimento desses exploradores do pensa­
mento que, bem in~talados na vida, vem pleitear com enfermos e com 
desamparados. 

Já de ha muito se devia ter leito em Portugal um movimento no 
sentido de levar os tribunais a liquidarem, por uma vez, esta questão 
nojenta duns vermes roendo o cerebro duma aguia. Já de ha muito 
lambem, se dpvia ter regulado a , propriedade !iteraria. Seria mesmo 
necessario lazer essa lii rapidamente. Pela razão e pelo bom senso 
todos os autores são sempre os proprietarios do que escrevem e bastar­
·lhes-ha querere tirar algumas palavras a uma edição para recobrarem 
todos os direitos que tenham alienado. Refundir uma obra ~ cria-la nova­
mente. 'Tudu quanto se fez para o inicial trabalho se aniquila diante da 
futura obra. O que se vendeu é uma cousa, o que se renova é outra. 

Nesta altura vem o editor clamanao que tem a propriedade, que 
comprou o nosso pensamento, o nosso livro, o nosso trabalho. E, natural­
mente, responde-se- lhe: a que você comprou foi a outra obra, a que eu 
reconheço inferior hoje e que quero modificar. Mas e o titulo ? E' meu, 
nasceu do meu pensamento. O que fez você para aqui? Nada senão 
recrescentar mais uns contos de reis à sua fortuna. . 

· Quantas vezes eu, crivado de necessidctdes, contemplei os ·predios 
dos meus editores, senti as suas vidas largas, o seu bem ·estar, ~mquanto 
continuo neste labor de oito e dez horas dial'ias de produção ? f Não 
pode ser. l\ primeira revolta a erguer contra os que especulam com o 
trabalho alheio tem que ser esta: a do autor contra o editor desde que 
ele não entre no processo das contas correntes e dos lucros equitativos. 

Como eu os vejo com suas panças e sua ignorancia desdenhando 
dos nomes literarios pelo maior ao menor lucrn que tiram, repélindo as 
obras dos talentos que chegam para só quererem publicar as dos consa-
gl'ados cujo publico certo é para ele a certeza do ganho! ' 

Cada vez que vejo um editor a pleitear contra o autor que o enri­
queceu, ou contra seus descendentes, compreendo todos os actos de 
legitimo desforço. E' que qualquer outra propriedade. é a acumulação de 
esforços, de heranças, de doações, inicialmente da conquista e a pro­
priedade !iteraria e o fogo dum cerebro que aquece apenas quem o 
utilisa e nao quem o ateia, o alimenta e o desenvolve. O proprietario 
duma quinta, duma herdade, dum predio pode ter muito amor à sua 
posse, sacrificar imensas cousas para -a manter, mas o autor dum livro 
deu-lhe imenso, deu-lhe o maximo que alguem pode dar : o seu sangue, 
a sua vida. 

E' esse sangue, é essa vida que eles exploram arrastanHo ainda, 
diante dos tribunais, quem deviam adorar como as fontes da sua ventura. 
Sem os escritores eles estariam noutros misteres porque, geralmente, 
os editores não teem a menor educação Jiteraria. · 

Vender a propriedade um livro é vender um filho e quando se chega a 
esse extremo é porque se tem fome. E essa fome que até aqui tem sido o 
melhor filão dos editores mas que, diante dos nossos processos, será 
aniquilado. Vender um Ilho de que outros se apossam! E nós somos 
tão bons que nem sequer nos dizemos pais dos filhos deles apesar êle 
lhes dar-mos, com o nosso sangue, o aliruento1 e a fortuna . 
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Uma sessão nos Passos Perdidos 
' 

'O át8fl'a• •o mltlt•tro da Rarteultun - Ha ••u• P*'ll• 41'am d•'800Mtlao ~ Oa ...... 
kit de ...... • l'Oder .- p pio polltlco • o 

calxel .. 4o hraey - R. vida • a vida 

. Um dia destes, na Sala dos Passos Perdidos da Camea 'Cl:d Depu­
llclol, o recem-democr1tlco senhor Fon~Jra, da Costa, que loi lr•DClllida 
• proléhor dos pdncipes, de&Me o prazer de chalacl.- .com o dr. l\r ... 
llilr Leltlo, um dos caudilhos que ajudou a implantar a republica onde! 
o . sobredito Fontoura mama como o miPistro da Rgricultura 1111 hora 
'fll• d'um emprego pingue na casa Burnay. 

Fecmdo grande troça do partido radical, perguntava em pura ara­
tiDfa 10 .jornalista da demoliçio, monarquica, se nlo entrara no coqru­
IO desíe bando extremista. E ria, brincava, mal vestido, apezar de set 
dcQ, dando• se ares de pessoa ir tima do republicano his:orico. 

iF-ontoura julgava-se um homem do tempo da propaganda, um doa 
f71eux-barbes da ideia, que deu este descalabro e de que ele junta- i411amen· 
1e-, imaginava-se um dos conjurados da revolução em vez de ter sido 
ma l8U inimigo, um •eu adversario, um seu detractor. l\rtur Leitlo •• 
carou desdenhosamente o ministro brincalhão e, diante dos deputados 
flll8 acorreram, doa senadofel e dos continuoi, disse-lhe, pouco mais ou 
menoa, o seguinte. 

-Quem o autorisou ao senhor, franquista impenitente no tempo 4o­
rtit pva se roçar pelo poder e vir dirigir-se me etn semelhantes intimi­
dlitt, laer-mc>. perguntas dw troça? Quem o autorisou -ao s1nllor1 lrao­
quista impenitente, d'hontem e' democratico d'hoje, ainda para se roçar 
.pelo poder, tomar tai.; atitudàs. . . ? 

- Mas senhor doutor • •. 
~ CalHI e ouça • • . Quem é o .1enhor para ·vir auim falu • 

quem jamais quiz do poder cousa alguma e só trlballlou pela ~ 
•••o~ tudo uaulru?:. . n 
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- Mas, ó senhor doutor ... 
Em volta os deputados buscavam acalmar quem dava uma ~o 

.a um membro do poder mas, ele na sua força, e na sua razio, ai· 
tuva a voz, com gaudio dos continuos: 

-Quem ê o senhor? Um comerciante-ministro, mas comerciante 
empregado de banqueiros a quem tem de aar contas de seus actos .•• 
Eu sou o patrlo de mim, mesmo. L 

- Mas senhor doutor ... 
Foi pois tratado assim por um velho republicano, dos autenticoa 

tlemolidores do velho regimem, o transluga ministro da Rgricu~tw:a. 
Certo que os homens da luta pela republica jamais descem dela, 

sobretudo diante de nós monarquicos e embora a.eus amigos, em horas 
de desabafo mas lambem é certo que tem razio para a amar aqueles que 
a ajudaiam fazer. Marreco, defeituoso, ladrlo, um filho, é sempre um 
filho. 

Para esse monarquico de hontem encavalado de hoje, nas honrarias, 
lacaio humilde solicitando do paço umas lições que o aczeditariam no 
ensino, a republica é a teta onde ele vai sugfl' o sustento, é o cc,fre 
onde vai procurar o dinheiro para edificar os seus predios, as suas es­
tancias de verao - nas quais se deleita diante das aguas e cultivando 
aboboras. 

Cada vez que um homem deste genero sobe ao poder é mais um 
guzano qu1: se introduz na vida do regimen. Eu devia apoia-los mas sem­
pre detes~ei os pantomimeiro$ que mentem para ganhar alguns cobres . . Tal 
é a situação do ministro a quem trataram assim nos Passos Perdidos, o 
.que foi ainda duma grande doçura comparado com os .seus delictos. 
J\rtur Leitão esqueceu-se do livro desaparecido do liceu quando ali 
era reitor quem na agricultura finge superitender. 

Tambem lá denbo, na sala, sofreu, no mesmo dia, um ataque, se­
não pelo processo usado pelo antigo caudilho, ao menos pela maneira 
interrogativa com que é d'uso lafar aos reus. 

Um deputado-o senhor Joaquim Ribeiro -falou do pio politico, 
dessa inf amia que tem enriquecido centenas de pessoas e que sendo um 
inlecto negocio, agrada ao negociante que se alcandorou no ministe­
rio. Explicava-se-lhe que havia trigo á farta, que se devia entrar n'um n~ 
vo regimen, e ele, tatibitateando, ao acaso como um sonambulo, decla-
rou que tal sistema de pio acabaria em agosto. 

-Em agosto ou deixarei de ser ministro-volveu procere. 
Cao que ele disse aquilo como balbuciara nos Passos Perdidos, 

-o seu cmu senhor doutor> como para o deixarem, para nlo M preocu· 
par, p•ra ganhar tempo. ' · 

Singularmente me tem espantado a pll'lllanencia date Clixeiro doll 
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As bombas de Manuel Ramos e os tiros 
de ·19 d'Outubro 

I 
Uma voz no parlamento - O attarqul1ta e o• 
ollclal• da iru•rda - Dua• culpa• frenta a fren­
te - Ha "'·PlnlGea de dol• Jul:sea- 'Onda ••t4 a 

ordem? 

Um deputado, ao que consta, impressionou a sua Çamara porque, 
em tom solene, verberou a acção do juri absolvidor de Manuel Ramos, 
um bombista celelirado. O orador filiou no terror, no pávido receio, na 
cobardia a deliberação dos cidadãos jurados. J\cumulou os tropos rela­
tivos á sociedade portuguesa em dissolução, aos ehmentos desorganisa­
dores, a toda esta malsã fraquesa moral que faz proceder como aqueles 
homens ante os maiores crimes e estarreceu a assembleia. 

Muito bem! bradaram os colegas do ilustre deputado - que assim se 
tratam uns aos outros em suas relações - muito bem, digo-the eu sem 
querer saber o que esse Manuel Ramos fez, qual a situação em que se 
colocou para cometer um delito mas baseando· me numa razão de defesa 
social que parece não estar no espirito dos que julgam. O demonio, po­
rem, é se eu profundo, se procuro razões e faço analises. Não sei quais · · 
os argumentos que o parlamentar aduziu para verberar aquela dôce sen­
tença, sei, apenas, pois os jornais não falaram disso, que não levantou a 
sua voz ante a absolvição dos oficiais do 19 d'Outubro. 

Esses militares, lcmçando para a rua os seus soldados e não sabendo 
antever os odios, geradores da carnificina, não consPguindo nem detendo 
a sua alucinante sêde de sangue são bem mais culpados que todos os 
Ramos desta arvore de malefícios po1 tugueses. E' que um, anarquista de 
suas ideias, de seus processos, de seus meios representa a lace revol· 
tada da sociedade e os outros, espartilhados dentro da farda e do con­
vencionalismo, devem ser os elementos de ordem, as garantias da nossa 
tranquilidade. · . 

Senão, vejamos. O burguês pachorrento. ao vêr na rua o Manuel 
Ramos, ao apontarem-lh'o na sua fama de bombista, desviarti o petisete 
que levar pela mão e dirá: 

- Meu filho, olha um mau homem . . . 1\quele é o que delta bom­
bas e mata as pessoas. 
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Soando a acusaçlo de traidor na crypta do Senado eu careço de 
provar ~e em meu animo vibra sempre a m811Da 16 e que olo é 
QullQu• Procopio que me preocupa. Os ados dos homens 110 tudo •.. 
TudÕ ou nada. · •• e batendo na testa concluiu: Tudol 

~ia, na mama andada, puxando a pericba como um mosquetei· 
ro de acena baixa, continuou: 

- Sim, tio tudo 1 •• • l\tirado esse labeu traidor 6 minha lace ver­
melha de vqnnha, resoando aos ouvidos do povo easa lraze que me 
aluc:ina f1U ~. provar-t-~ Manlo. Sanarentas, juro-nlo ter 
nada • cfé perecido c6m 9IHI reteces, treclos e prejuros. Sou aeqn o 
mamo. 
. Estou hoje tanto com .o governo como no tempo de Hintze .• • O 

que sucedeu foi ficar no logar dele . • . Sou sempre o mesmo e a nin­
auem admito .que de traidor pi~ julgue ... . Em todo o cuo, a voz 
aoou. . · , 

Deu ao rosto a expr~slo .que ~ qlliz marcar m~stofelica e foi 
~~ a de um hotnem a que.ria atàcam os primeiros sintomas duma in­
dililtlo o que lhe veiu e batendo na testa, 1esto muito seu, bradou : 

-1\hl agoral agora!· Foi a cilada •. . O radical chamou-me trai­
dor, 01 monarquicos defenderam-me, o povo acreditou aquele de ~ue um 
realista, ~para demais catolico e com Dom, tomou por mim o partido •.. 
Qladat Cilada • • • J· O que não. dirlo· os meus ~darios 1 

Ora quando se viu um homem dos MantilS Sanarentas ter como seu 
delmaor ium ·advenario sem passar ' por vendido; Ohl ceus 1.- S. Ex.• 
indepe umpre nesta toada, embora tinja alo •creditar no que evoca -eu 
atou em• terra HDlo repilo a afronta 1 , 

Nlo 1 o lrtidor que me. lanÇll'am na reputaç4o que nie allige é a 
Mleu do monarquico. Que lazer, Obi numea de Rocambolt J que reali· 
ur?I Que peno hei-de .dar? . . 

Deitou-se meditativo, em ante-veapera de S. · joio, mas acordou num 
aobresalto, soltou berro e, de chinelas e em camisa de dormir, ouvindo as 
detonaç6es · das bombas em honra do Santo, dirigiu-se para o telefone e 
ptou ao , primeiro policia . que .rupondeu .ensonado: 
· . ..-;... V ai 'prender . o chefe . da revoluçlo . • . . 

-Mas qual revolução, senhor presidente . . • Qual . .. ? 
- Um monarquico • . • um monarqwcp . . . 
l\gitava a fralda radiante, feliz dizendo consigo : desde que os 

prenda niriguem pode duvidar que 6s suas defezas respondo como um 
bom jocobino . •. . Salvo J Salvo 1 e logo, numa maior decisio: - · 

Prenda·. . . Você nlo ouv.e .os tiros • . . ? 
- Slo bombas de S. Joio.. . . . . . : 
-Pois é esse mesmo . • . Prenda o S. JOlo . . . depressa . . . 
Foi assim; por um lamentavel engano de santidade e por nao haver 

mais nenhwp Joio disponivel que· -se prendeu o, senhor coronel Joio de 
l\lmeida para salvar a reputação de l\ntonio .Maria Rocambole da Silva 
cleléndido por ·monarquici>s quando lhe chamávam traidor. 




